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A nrnslca está perdendo, poslll- lnais estúpidas, ou mais selvagens, como o enredo trágico e vigoroso 
vãmente, as suas virtudes mara- due se enrodllham, immoveis, ao de uma conhecida novella de 
vilhosas. Antigamente, olla basta- trovejar os hymnos militares. K Blasco Ebanez. 
va, por si, para appiacar os luro- outras, ainda, que se espreguiçam Em certa Ilha paludosa das 
res humanos e, mesmo, a rebeldia íemininamente á caricia das mu- proximidades de Valença, na Hes- 
dos elementos. Thebas íoi editi- sicas voluptuosas, como se as har- panha, vivia um pequeno pastor, 
cada aos accórdes da lyra de Am- ihonias se transformassem em que acompanhava as suaa cabras 
phião. a cuja voz as pedras estre- dedos Invisíveis que lhes corres- pelo brejal e pelos outelros modu- 
meclam. destacavam-se doa bio- som suavemente pelas escamas... lando um febril cannlço silvestre, 
cos, e voavam, como pássaros, a O proprlo chrlstlanlsmo, como Fazia-lhe companhia, ahl, â som- 
amontoar-se. umas sobre as ou- religiões anoestraes, santlll- bra das arvores, como a um .lo- 
tras, formando os muros da nova cou a musica, Identiíioando-a vem fakir, uma cobra pequenina, 
cidade. E não foi com outra força, com a harmonia dos seus mlla- que elle amansaxa com os gor- 
que não a das suasi tres cordas ^res. E' com as doçuras da eua gelos da sua flauta, c que compu- 
gemedoras. que Orpheu fixou os iiarpas que David adormece as nha, com o rebanho manso e o 
rochedos moveis das Syngladas, iras de Saul; e é ao gemido das cão amigo o seu publico de todoo 

mesmas cordas que a Arca da Al- os dias. Quando elle soprava no 
hança atravessa Jerusalém, no bambu' as queixas vagas do co- 
annuncio vago, e doce, da hora da ração adolescente, o réptil para- 
redempçãoB HH9 va, de cabeça levantada, ou en- 

    Mais tarde, eecolltendo os eeus roscava-se nos seus pés. no seu 
a agua attende, também, ás vozes eleitos na terra, pousou o Espirito pescoço, nos seus braços, num 
melodiosas. Quando se deu, na Santo sobre a cabeça de Phlle- molle affago voluptuoso. Torna- 
Biblia paga, o dilúvio de Deuca- mon, flautista de Antinopolls, na ram-se, emflm, companheiros in- 
lião, Neptüno. cumprida a sua Thebaida. Submettldo a todos os separavels, como se o ophldio 
missão de afogar os homens e a martyrios para renegar o novo guardasse para a sua amizade 
aua Impiedade, ordenou a Trltao crédo. recusou-se Philemon a at- sob o horror das escamas o mais 
que fizesse soar sobre as ondas, tender á intlmação, até que, a compassivo dos corações, 
paralysando os rios e as fon- ameaça das autoridades, de íaze- Um dia, foi o moço pastor ena- 
tes, o sonoro coração do seu rem soprar por outro musico o mado ao serviço das armas e 
burio. As bochechas do axau- instrumento que lhe pertencera, a partiu para a cidade, rumo do 
to se entumeceram, a super- sua alma se sentiu hesitante, i quartel, separando-se daquella 
íicie marinha encrespou-se ao Nesse momento, porém, desceu   
seu sopro, e as aguas foram bai- um ralo das nuvens, reduzindo a 
xando gradualmente, até que cinzas a flauta do martyr, sal- 
emergiu, de todo, na Phocica, a vando, assim, ao mesmo tempo, a 
pequenina montanha de que nas- reputação do musico e a alma do 
ceria. depois, a grandeza do bemaventurado, 
mundo. O rythmo das vozes instrumen- 

domesilcou o dragão da Colchida, 
e arrastou, pelas encostas do Rho- 
dopo, em cadência harmoniosa, o 
seu ondulado cortejo de féras. 

E como as alimarlas e as pedras 

Abandonando o domínio dos taes acompanha, geralmente, a 
mythos sagrados a musica appare- progressiva dos povos, 
ce, de igual maneira, operando Arlstophanes dlstlngula as gera- 
prodlglos. Refere Plínio, o antigo. S06® gregas peito musicas dos 
com a sua encantadora gravlda- cantos com que celebravam as 

sócia de solidão e tristeza, que se 
recolheu aos grotôes nativos, em- 
brenhando-se nos pontos riais 
inaccessiveis do brejo. 

No tumulto da civilização, foi o 
rapaz arrebatado psla vertigem 
das multidões, c scgiiiu para a 
guerra, onde passot; quatro annos. 
atordoando-se com os perigos le 
todo o momento. E um dia. ao 
fim da luta entre os homens, km- 
brou-se da ilha, dos paes, do ca- 

dê, que os delphúis não resistem victorias. Pausanias conta que sebre, das cabras, e voltou, para 
à sonoridade de um orgâo, e. es- -riPaminondas constraíu Measenla vel-os, Ahl chegado de passeio 
Ifeclalmcnte, do orgáo hydraullco, 5o 50111 flautas arglvas, que pelos logares que percorrera na 
invenção de Cteziblo. Na Grécia, davam a cadência pai-a a edi- infancia, recordou-se da írauta 
e na Italia, elies vieram, durante íicaçào das muralhas. Em The- com que enganava a passagem 
séculos, á praia, ouvir os concer- baa, na Beocia, os padeiros das horas, e, cortando um carmi- 
tos dos pescadores, e, se não da- amassavam o pão ao som de ço, preparou-o, levou á bocca, e 
vam palmaá*i&pplaudindo, batiam, 'P11 Instrumento musico, que ensaiou, de memória, a sua ana 
'.om certeza, -as barbatanas, sau- -d16® rythmava os movimen- predilecta. De repente, ouviu ao 
dando, conS enthuslasmo. aquel- due lhes rythmava os movimen- longe um estalar de cannto e ga- 
3es novos trljões domesticados. tos: c é ainda ao som de pandei- mos seccos, e uma ondulação lar- 

E é do nosso tempo, da nossa 5?®. e au d"© os negros do ga e longínqua á superfície do 
«dade, do século que nóa proprlos m€y derrubam as mattas, bambual. E auando olhou a orla 
atravessamos, a arte dc encantar cavam a terra, atiram as semen- do brejo, estremeceu: aos seus 
as serpentes com o philtro ma';!- ,5 e iazcl,n .as colheitas, actlvan- olhos, avançando, colleando. ic- 
co das melodias. Não ha viajante 5° e ^gularirando, por esse mo- vantando nuvem de põ e de To- 
da índia que não conheça e relate 1 a tccunalaade do trabalho. lhas, movia-se uma serpente for- 
a influencia dos sons sobro a íe- . ^ ^ a', na sua, harmonia e va- mldavel, que corria desabalada- 
rocídade dos òphidlos. E cada es- ' P01" s1' :na, concepção mente em seu rumo! 
pecle tem a sua predllecção. Ha P Pythagoras, uma grande mu- Amedrontado, quiz fugir, dea- 
cobras que se detêm, magnetlza- . ca universal, vasta e eterna co- penhar-se pelo caminho; mas era 
das, quando escutam as arias em- mo,8 oceano, a cujos accórdes tarde: o monstro em poucos se- 
baiadoras e sèntlmentaes. Outras, 05 bomens ficaram sin-dos; nada, gundos estava á sua frente, enla- porem, se appllca tão justamente çando-o, apertando-o, machucan- 

ao episodlo político do momento, do-o, estalando-lhe os ossos, es- 
migalhando-o. emfim, na contra- 
ctura das vertebras. na furta da 
sua saudade! 

E quando os moradores da ilha 
foram procurar, no brejo, o an- 
tigo pastor, encontraram apenas 
um feixe dc carne e roupas en- 
sangüentadas, comprimidas pelo 
corpo inanimado de uma grande 
serpente das aguas... 


